Sistema Nervoso

1. Generalidades

Tipos de Nervos

Voluntários – ex: raquidianos

Sensoriais especiais – ex: nervos para os sentidos

Involuntários – ex: nervos para o coração

Constituição do Sistema Nervoso:

A. Medula

B. Tronco Cerebral

a. Medula ablongada

b. Ponte

c. Pedúnculos cerebrais

C. Cerebro intermédio ou diencéfalo

D. Hemisférios cerebrais

Tubo neural – tubo presente em todas as estruturas do S.N e que possui liquido céfalo-raquidiano. Tem diferentes designações consoante a zona do S.N:

· I e II ventrículo – nos hemisférios

· III ventrículo – no diencéfalo

· IV ventrículo – na ponte e medula oblonga do tronco cerebral

· Aqueduto ou pedúnculo – nos pedúnculos do tronco cerebral

· Ducto ependimário – na medula

Meninges

· O S.N Central é envolvido em envólucros, as meninges, que asseguram a sua protecção e nutrição. Distinguem-se três meninges (segundo a concepção clássica de Bichat): 

A. duramáter, 

B. aracnoideia, 

C. piamáter.

· Actualmente, consideram-se apenas duas meninges:

· Paquimeninge – corresponde à duramáter

· Leptomeninge – corresponde à aracnoideia e à piamáter

Cavidades entre as Meninges:

· Cavidade extradural ou epidural – existente apenas ao nível da medula. Rodeada pela duramáter e pelo canal vertebral.

· Cavidade subdural – espaço entre a duramáter e a aracnoideia

· Cavidade Subaracnoideia – espaço entre a aracnoideia e a piamáter, sende neste espaço que circula o líquido céfalo-raquidiano.

Líquido céfalo-raquidiano – a produção do líquido céfalo-raquidiano é contínua, sendo a sua secreção feita por intermédio dos plexos coroideus situados na piamáter. A sua reabsorção é feita para o sistema venoso, a partir das granulações meníngeas de Pacchioni existentes na aracnoideia. Tem como funções:

1. Isolamento informacional (apenas via n. sensitivos)

2. Amortecimento de choques

3. Redução de peso (s. nervoso aí flutuante)

A. Duramáter

· É a mais superficial das três meninges, sendo de natureza fibrosa.

· Ao nível da cavidade craniana não existe cavidade epidural. Em vez disso, a área externa da duramáter tem seios venosos.

· Seios venosos – localizam-se junto à parede do crânio ou nas pregas da duramáter. Diferem das veias quer pela forma (prisma triangular), quer por não serem valvuladas, não possuirem paredes elásticas e por poderem apresentar no seu interior trabéculas e cavernas. Representam a origem da jugular interna e constituem vias extremamente favoráveis para uma pronta drenagem do sangue do SNC de modo a evitar uma congestão sanguínea no encéfalo. Drenam também sangue venoso de outras partes da cavidade craniana e da cavidade orbitária.

· Na superfície interna encontram-se prolongamentos conjuntivos que ligam a duramáter à piamáter, sendo muito desenvolvidos lateralmente, onde constituem os ligamentos dentados.

· A duramáter envia septos que compartimentam a cavidade craniana:

· Foice do Cérebro – colocada na fenda inter-hemisférica, dividindo o cérebro em hemisférios esquerdo e direito   

· Tenda do Cerebelo – divide a área onde se encontra o cerebelo do tronco cerebral e dos hemisférios

· Tenda da Hipófise – é um septo horizontal situado por cima da sela túrcica e que envolve a hipófise.

· Cavidade de Meckel – pequena cavidade onde se encontra o gânglio do nervo trigémio

B. Aracnoideia

· É constituida por dois folhetos:

· Parietal – externo, está separado da duramáter pelo espaço subdural

· Visceral – interno, com grandes malhas, constitui o espaço subaracnoideu, por onde circula o líquido céfalo-raquidiano.

· Reabsorção do líquido cefalorraquidiano nas granulações meníngeas de Pacchioni

C. Piamáter 
· Unida à aracnóide através dos ligamentos denteados da pia-máter que vão dividir a medula em parte dorsal e ventral, formando seios dorsais e ventrais na cavidade epidural.

· Emite as telas coroideias que dão origem aos plexos coroideus, conjuntos de ansas vasculares que segregam o liquido céfalo-raquidiano.

Os Neurónios

· Unidade morfológica e trófica básica; responsáveis pela elaboração e condução do influxo neural

· Dendrites – são prolongamentos celulípetos (sensitivos)

· Axónios – são prolongamentos celulífugos

· Teoria Catenária:
· Toda a via nervosa, por simples que seja, tem pelo menos 2 neurónios (1 sensitivo + 1 motor)

· Teoria da Polarização Dinâmica:

· A informação chega pelas dendrites (centrípeta) e segue pelo axónio (solípeta)

2. Medula Espinhal

· Forma – não tem forma de um cilindro perfeito, pois apresenta duas dilatações fusiformes:

· Intumescência torácica – alargamento da espinal medula ao nível da zona cervical (entre C4 e T1 ou C5 e T2) devido à entrada e saída das raízes neurais destinadas aos nervos torácicos.

· Intumescência lombar – alargamento da espinal medula ao nível da zona lombar (entre L4 e L5) devido à entrada e saída das raízes neurais destinadas aos membros pélvicos.

· Filamento terminal ou filum terminale – é um cordão fino que continua a espinal medula estendendo-se desde o cone terminal até à base do cóccix, inserindo-se na sua face posterior. Está rodeado pelas raízes dos nervos raquidianos.

· Cauda Equina – prolongamento dos nervos raquidianos que saem ao nível dos forâmens intervertebrais das vértebras sacrais com uma orientação quase vertical, sendo esta disposição semelhante a uma cauda. É envolvida pela duramáter, formando um fundo de saco, que se projecta ao nível da 2ª vértebra do sacro.

· Substâncias da Espinal Medula -A medula é constituida por duas porções: a substância branca e a substância cinzenta, sendo esta última perfurada pelo canal ependimário.

· Substância Cinzenta

· Apresenta a forma de um H

· De cada lado do H, a substância cinzenta tem a forma de um crescente, cujas extremidades constituem do corno anterior (ou ventral) e o corno posterior (ou dorsal)

· A porção póstero-externa do corno anterior apresenta um pequeno prolongamento que constitui o corno lateral

· Corno  Posterior, sensitivo ou àrea Somática – divide-se em:

· Cabeça – onde se localizam os núcelos somato-sensivos, tais como o núcleo e Betcherew (recebe sensações proprioceptivas dos membros) e a coluna de Clarke (recebe sensações do tronco). Ambas encontram-se entre C8 e L2.

· Colo

· Área justaependimária – comum aos dois cornos

· Corno Anterior, Somatomotor ou Área Somatomotora

· É a este nivel que chegam as vias motoras, sendo o resultado da integração de todas as informações aferentes.

· Tem um núcleo medial responsável por inervar os músculos das goteiras e um núcleo lateral que inerva os músculos parietais do tronco e dos membros

· Àrea Justaependimária – em redor do ducto ependimário. Pode ser dividida em duas zonas: uma dorsal ou posterior e outra ventral ou anterior:

· Zona viscero-sensitiva (posterior ou dorsal) – recebe as informações das vísceras

· Zona viscero-motora (anterior ou ventral) – transmite as informações para as visceras

· Coluna em Torçal –  encontra-se ao nível da medula sagrada, entre aos centros somáticos e neuro-vegetativos e estende-se entre S1 e S3. Representa o Centro Parassimpático Pélvico.

· Substância Branca - Dispõem-se em volta da substância cinzenta, constituindo, de cada lado, os funículos (ou cordões) anterior, posterior e laterais

· Funículo Anterior – é limitado lateralmente pelo corno anterior e pela emergência das raízes anteriores dos nervos raquidianos.

· Funículo Posterior – entre o sulco mediano posterior e o corno posterior

· Funículo lateral – está situado entre os cordões anterior e posterior, por forda dos três cornos da substância cinzenta.

· É o local de passagem de feixes constituidos por fibras de associação que podem ser: tautómeras, heterómeras e hecaterómeras.

Nervos raquidianos

· Originam-se na medula, saindo do canal raquidiano através dos forâmens intervertebrais e destinam-se a determinados territórios motores ou originam-se em territórios sensitivos,

· Um nervo raquidiano pode ser dividido em:

· Raiz posterior – é a mais volumosa, sensitiva, apresentando um gânglio raquidiano onde as fibras sensitivas fazem primeiro sinapse.

· Raiz anterior – é mais fina e é motora.

· Nervo raquidiano propriamente dito – é formado pela convergência das duas raízes, sendo a junção destas feita ao nível do forâmen intervertebral. Divide-se em ramo posterior e ramo anterior

· Dermátomos – territórios cutâneos dependentes dos centros segmentares do corno posterior. Cada dermátono é inervado por um nervo segmentar, mas como esse nervo troca fibras anastomóticas com os nervos segmentares supra e subjacentes para formar o nervo periférico, disso resulta ser este último constituido por sibras segmentares próprias e também de segmentos vizinhos.

Vias Sensoriais ou Ascendentes

1. Via Espinotalâmica lateral ou via da dor e da temperatura

· As sensações são captadas na periferia, seguindo pelo protoneurónio sensitivo até ao gânglio espinhal de onde saem axónios que penetram no corno posterior da medula pela raíz posterior. 

· Do corno posterior passa pela comissura cinzenta anterior atingindo a periferia da hemimedula oposta, ou seja, cruza a medula até ao cordão lateral. 

· Aqui forma um ângulo recto e ascende pela medula atravessando o tronco cerebral até ao tálamo, sendo este o seu local de relé, onde faz sinapse com o neurónio terminal. 

· Este segue via radiação talâmica parietal para o córtex sensitivo cerebral, que corresponde ao seu local de projecção.

2. Via Espinotalâmica anterior ou via do tacto nocirreceptivo (informações sensoriais grosseiras e indiscriminadas)

· As sensações são captadas na periferia, seguindo pelo protoneurónio sensitivo até ao gânglio espinhal de onde saem axónios que penetram no corno posterior da medula pela raíz posterior. 

· Na cabeça do corno posterior encontra-se o 2º neurónio, cujo axónio atravessa a substância cinzenta, adiante do canal ependimário, para subir no cordão anterior do lado oposto, ascendendo pela medula, atravessando o tronco cerebral até ao tálamo, sendo este o seu local de relé, onde faz sinapse com o neurónio terminal. 

· Este segue via radiação talâmica parietal para o córtex sensitivo cerebral, que corresponde ao seu local de projecção.

3. Via espinocerebelar directa ou posterior (sensações inconscientes do tronco)

· Estas vias partem de um 1º neurónio cujo corpo está situado no gânglio raquidiano. O seu axónio segue a raiz posterior para terminar na cabeça do corno posterior ao nível da coluna de Clarke onde se encontra o 2º neurónio. 

· As fibras que vêm do tronco partem da coluna de Clarke, atravessam a substância cinzenta peri-ependimária para subir, na parte posterior do cordão (funiculo) lateral do mesmo lado até ao cerebelo.

4. Via espinocerebelar cruzada ou anterior (sensações inconscientes dos membros)

· Estas vias partem de um 1º neurónio cujo corpo está situado no gânglio raquidiano. O seu axónio segue a raiz posterior para terminar na cabeça do corno posterior ao nível do núcleo de Betcherew onde se encontra o 2º neurónio. 

· As fibras que vêm dos membros partem do núcleo de Betcherew, atravessam a substância cinzenta peri-ependimária para subir, na parte anterior do cordão (funiculo) lateral do lado oposto até ao cerebelo.

5. Via da sensibilidade Epicrítica (sensações conscientes proprioceptivas e sensações descriminativas)

· Estas vias partem de um 1º neurónio cujo corpo está situado no gânglio raquidiano. O seu axónio não faz sinapse em nenhum neurónio da medula, ascendendo directamente pelo cordão (funiculo) posterior até ao bulbo. 

· Quando chega a este cruza para o lado oposto e dirige-se pelo feixe de reill ou lemniscomedial até ao tálamo.

Vias Motoras ou Descendentes

· Piramidais – são vias de motricidade voluntária. São as mais importantes no Homem. Provem do córtex cerebral. A via piramidal, ao nível do bulbo raquidiano, caminha de cada lado do sulco mediano anterior e, na parte inferior do bulbo, individualiza-se em dois feixes:

· Feixe piramidal directo - continua o trajecto anterior até ao corno anterior da medula onde cruza.

· Feixe piramidal cruzado – cruza a linha mediana na altura do bulbo e prossegue no cordão lateral da medula

· Extrapiramidais – são as vias de motricidade semi-automática ou semi-voluntária. São as mais importantes nos animais. Provém do córtex cerebral. Interposta por vários núcleos:

· Núcleo do tecto

· Nícleo vestibular

· Nucleo oliva

· Núcleo rubro

Tratos do Funículo ou Cordão Anterior, ventral ou medial

Trato piramidal ventral

Trato espinhal

Trato reticulo espinhal

Trato vestibulo espinhal

Tratos do funículo lateral

Descendentes – trato piramidal lateral, rubro-espinhal, reticulo-espinhal lateral

Ascendentes – trato espinhocerebelar dorsal, trato espinho-cerebelar ventral, espinhotalâmico ventral e espinhotalâmico tectal

(Isto a professora acho que não deu mas está nas perguntas, por isso não custa nada fazer referência!)

3. Tronco Cerebral

O tronco cerebral é a porção do eixo nervoso entre:

· a medula espinhal  -  em baixo

· o cérbro - em cima

· o cerebelo – atrás

É constítuido por:

· Bulbo – entre a medula espinhal e a ponte. Aparenta ser uma porção dilatada da medula. É a face ântero-lateral do tronco cerebral.

· Ponte – fica situada entre o bulbo e o mesencéfalo, em cima, e o cerebelo, atrás. É constítuida por fibras transversais.

· Pedúnculos cerebrais – 2 áreas divergentes, cada uma entrando no respectivo hemisfério cerebral.
Aqueduto:

· É a porção do ducto ependimario colocada entre os dois pedúnculos cerebrais. 

· A nível da porção superior do bulbo e da ponte o ducto ependimário dilata-se para formar o IV ventrículo. O tecto do IV ventrículo é formado pela porção inferior do cerebelo.

· O aqueduto dilata-se no diencéfalo para formar o III ventrículo, sendo que o I e o II ventrículos se situam a nível dos hemisférios cerebrais.

Lâmina quadrigémia:

· É constiuída pelos quatro tubérculos quadrigémios e situa-se à frente do cerebelo, cobrindo a porção posterior dos pedúnculos. 

· Constiui o tecto do mesecéfalo e a porção de ligação entre os pedúnculos e o cerebelo constiui o corpo geniculado. 

· Entre os tubérculos quadrigémeos antero-superiores existe uma pequena depressão que aloja a epífise.

· Na lâmina quadrigémea que há passagem das fibras ópticas antes de seguirem para o córtex.

Substância cinzenta - no tronco cerebral existem dois tipos de centros ou núcleos:

· Núcleos de origem dos nervos cranianos – encontram-se desintegrados a partir da ponte devido ao alargamento do ducto ependimário e das fibras transversias da ponte.

· Núcleos próprios do tronco cerebral – representam sinapses das vias sensitivas e origem de vias motoras involuntárias, que controlam a actividade dos centros medulares e dos núcleos dos nervos cranianos.

Substância branca - é constiuída por várias vias, umas ascendentes e outras descendentes, que são vias de passagem. Existem ainda vias de associação do tronco cerebral.

No tronco cerebral há 10 pares de nervos cranianos ( na realidade são 12, mas 2 são excepções).

Nervos cranianos
No embrião surgem estruturas que vão oruginar os músculos: são os sómitos. Sobre os sómitos da área cefálica sobrepõem-se os arcos braquiais. Deste modo surgem dois tipos de nervos:

· Somíticos – associados aos sómitos e exculsivamente motores

· Braquais – associados aos arcos braquiais e são nervos mistos.

Nervos somíticos

· São nervos oculógiros (inervam os músculos que rodam o olho) e nervos dirigidos à língua. 
· São exclusivamente motores, pelo que apresentam um único núcleo no tronco cerebral.
· A excepção é o III nervo (oculomotor) que está associado a um núcleo parassimpático (vegetativo): o núcleo pupilar (responsável pela iridoconstrição).
· Os nervos somíticos são:
III – Nervo Oculomotor Comum

· Inerva a maioria dos músculos do bulbo ocular, excepto o músculo recto lateral e grande oblíquo

· Tem um núcleo motor e um núcleo vegetativo que é responsável pela airoconstrição.

IV – Nervo Patético ou troclear

· Inerva o músculo do bulbo ocular grande oblíquo

VI – Nervo Abdutor

· Inerva o músculo recto lateral do bulbo ocular que é responsável pelo movimento lateral do olho.

XII – Nervo Hipoglosso

· Inerva os músculos da língua

· Possui um núcleo lingual

Nervos braquiais:

· Podem ter 2 ou 4 núcleos (excepto o acessório ou  XI que tem apenas 1)

· Os nervos braquiais são:
V – Trigémio

· Nervo sensitivo da face

· Núcleos Sensitivos que recebem sensações:

· Discriminativas da face, 

· Propriocepivas da face 

· Exteroceptiovas da face 

· Que vão fazer sinapse o gânglio Trigeminal.

· Nervo Motor Mastigatório – quando lesionado provoca “queda da mandibula”.

VII – Facial

· Núcleo Motor – responsável por mover os músculos da fece

· Núcleo sensitivo – recebe a sensibilidade gustativa da porção anterior da língua. Faz sinapse no Gânglio Gemiculado.

· Núcleos Motores Viscerais

· Núcleo salivar superior – faz sinapse no gânglio mandibular e sublingual e que inerva as glândulas mandibulares e sub-lingual.

· Núcleo lacrimomuconasal – faz sinapse no gânglio esfenopalatino e que inerva a glândula lacrimal e glândulas da mucosa nasal.

· Nota: Pode-se considerar o Nervo facial subdividido em:

· Nervo facial propriamente dito – constituido pelo núcleo motor e pelo núcleo lacrimomuconasal.

· VII bis ou intermédio– constituido pelo núcleo sensitivo e pelo núcleo salivar superior.

IX – Nervo Glossofaríngeo

· Tem um núcleo sensitivo – recebe as sensações gustativas do V lingual e que faz sinapse nos gânglios petreos.

· Núcleo motor – inerva a faringe.

· Núcleo vegetativo motor – núcleo salivar inferior – inerva a glândula parótida, permitindo a humidificação do alimento de modo a facilitar a identificação pelas células gustativas.

X – Nervo Vago

· Núcleo Motor – inerva a farínge.

· Núcleo Sensitivo – recebe sensações gustativas da faringe. Faz sinapse no gânglio jugular
· Núcleo Vegetativo-Motor (cardiopneumoentérico).

· Núcleo Vegetativo Sensitivo – recebe sensações vegetativas das vísceras. Faz sinapse nos gânglios plexiformes.

XI – Nervo Acessório

· Tem um núcleo motor – laríngeo – que inerva a faringe.
Nervo Craniano Somático

VII – Vestibulococlear

· Não é somítico nem braquial – é um nervo somático.

· É um nervo sensitivo, que não dá origem a respostas directas.

· As sensações captadas são provenientes dos aparelhos vestibular e coclear. Tem 2 componentes distintos:

· Nervo vestibular – capta sensações proprioceptivas incoscientes com origem nos canais semi-circulares, sáculo e utrículo. Faz sinapse no gânglio vestibular ou de Scarpa. Possui 3 núcleos: mediano, lateral e inferior. As informações vestibulares são incosncientes, dirigindo-se por isso ao cerebelo. Algumas fibras vão directamente para a medula.

· Nervo coclear – responsável pelas sensações exterorreceptivas, provenientes da cóclea. Faz sinapse no gânglio de Corti.

Outros Nervos Cranianos

I – olfactivo

· As sensações captadas  são projectadas para o rinencéfalo (não pertence nem aotronco cerebral nem ao cerebelo)
II – óptico

· As fibras saem do forâmen óptico, passam pelo quiasma óptico e dirigem-se para o metatálamo. Não passam por isso pelo tronco cerebral.
Sistema reticulado

· Localiza-se entre os feixes de fibras ascendentes e descendentes, a nível do tronco cerebral. 
· Não é motor, nem sensitivo, nem vegetativo.
· É constítuido por núcleos de neurónios que estabelecem sinapses transversais e longitudinais – emaranhado de fibras ascendentes, descendentes e transversais, como se fosse um arrastão, um sistema inteligente que congrega tudo o que é informação.
· A sua função é de estabelecer relações entre os núcleos do tronco cerebral. Ele retém informação e difunde-a imediatamente, em várias direcções, de modo que os estímulos produzam respostas simultâneas, ainda que veiculadas por nervos diferentes.
Núcleos do sistema reticulado:

· Núcleos reticulados centrais
· Parte lateral – põem em relação todo o conjunto sensitivo da medula e do tronco cerebral;
· Parte mediana – é dita motora. Articulada com a parte sensorial, ela está na origem dos influxos ascendentes e descendentes que seguem as vias longitudinais. Os influxos descendentes difundem através dos dois feixes reticuloespinhais.
· Feixe reticuloespinhal lateral (inibidor) – inibe núcleos a nível do corno sensitivo da medula.
· Feixe reticuloespinhal medial (facilitador) – activa núcleos a nível do corno sensitivo da medula.
· Núcleos lateral e paramediano – asseguram a maior parte das relações do sistema reticulocerebelorreticulado.

· Núcleos reticulados da rafe – recebem fibras aferentes do hipotálamo e rinencéfalo (ligados às sensações vegetativas e emoções).

Formação reticulada, vigília e sono
Existem 2 espécies de sono:

· Sono lento – actividade cerebral mínima. É a altura de descanso para o indivíduo.

· Sono paradoxal – actividade cerebral mutio intensa. Associado ao MRO – movimento rápido dos olhos.
Vários núcleos reticulados  são implicados no mecanismo do sono:

· Núcleos da rafe e protuberanciais superiores – inibem os mecanismos da vigilia, o diencéfalo e o córtex cerebral ( causam adormecimento e sono lento (superficial e sem sonho).

· Núcleos bulbares e protuberanciais inferiores ( sono paradoxal.

A estimulação dos núcleos mais basais leva ao despertar.

Locus coeruleus – núcleo responsável pela produção de sonhos, acompanhando o sono paradoxal.

4. Cerebelo

Localização:

· Está situado atrás da ponte do cerebelo e dos tubérculos quadrigémeos, por cima do bulbo raquidiano e por baixo do cérebro.

· Está ligado ao tronco cerebral através de três pares de pedúnculos.

· Visto de cima parece uma borboleta.

· É constiuído por uma porção central (o vermis) e dois lobos laterais.

· A vertente anterior dos lobos laterais constitui a válvula de Vieussens, que está separada do restante encéfalo pela tenda do cerebelo.

· A vertente posterior dos lobos laterais tem 3 orifícios que permitem a entrada e a saída de líquido encefalorraquidiano. O orifício central desugna-se por orifício de magendie e dos laterais por orifícios de Luschka.

Função – controlo do equilíbrio, a regulação do tónus muscular de postura e controlo dos movimentos voluntários.

Do ponto de vista filogenético o cerebelo é dividido em 3 porções:

· Arqueocerebelo – é o mais antigo e regula vias vestibulares;
· Paleocerebelo – (intermédio) tónus muscular;
· Neocerebelo – motricidade semi-voluntária ou semi-automática.
Arquecerebelo ( núcleo do fastígio  

· Relacionado com as vias vestibulares (equilíbrio). 
· Recebe informações enviadas dos núcleos vestibulares através do gânglio de Scarpa. 
· As vias aferentes correspondem ao nervo vestibular, passam ao nódulo e atingem o núcleo do tecto. Os eferentes partem do núcleo inferior do tronco cerebral para a medula, através de 2 feixes vestibulo-espinhais (directo e cruzado).
Paleocerebelo ( núcleos globoso e emboliforme

· Controla o tónus de postura dos músculos.

· Vias aferentes: feixes espinocerebelares dorsal e ventral (proprioceptivos inconscientes)

· Relé nos núcleos globoso e emboliforme. Atingem o núcleo vermelho do tronco cerebral o qual emite eferentes para o corno sensitivo da medula – feixe rubroespinhal.

Neocerebelo ( núcleos denteado

· Motilidade voluntária nos movimentos voluntários e semi-automáticos.

· Estabelece conexões com a área consciente do encéfalo, de modo a prevenir o aparecimento de movimentos involuntários inadequados.

· A primeira via aferente é a cortico-protuberancial (circunvolução temporal, frontal e parietal). A segunda passa do córtex cerebral para o cerebelo. 

· As vias eferentes são: núcleo denteado, daqui para o tálamo e córtex cerebral (zona dos movimentos semi-automáticos, via extra-piramidal).

5. Cérebro propriamente dito
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Esquema geral do Encéfalo

Paleoencéfalo

· O Paleoencéfalo é representado pelos núcleos cinzentos centrais.

· Estes são constituídos pelas:

1. Formações talâmicas (tálamo e metatálamo – centro das vias aferentes)

2. Núcleos estriados (caudado e lenticular – centro das vias eferentes ou centros efectivos).

· Os núcleos estriados são os efectores principais do Paleoencéfalo e estão ligados ao tálamo pelos neurónios talamoestriados, estando em conexão com as vias sensitivas e cerebelares. Estão também ligadas ao córtex cerebral através das vias motoras corticais extrapiramidais e pelos colaterais das fibras corticoespinhais e corticonucleares

A. Tálamo ou Diencéfalo

· Tálamo é o elemento mais importante, sendo o centro de chegada de todas as sensações.

· É um volumoso núcleo ovóide, cujas faces internas e superior fazem saliência na luz do terceiro ventriculo e do ventriculo lateral, e as faces externa e inferior unem-se às regiões vizinhas.

B. O Metatálamo

· É constituido por dois núcleos encobertos sob o pulvinar. São os corpos geniculados medial e lateral, locais de relé das vias cocleares e ópticas (as únicas que não fazem relé no tálamo assim como as inconscientes que vão ao cerebelo).

Corpo Geniculado Lateral – Vias Ópticas

· As fibras ópticas, com origem na retina convergem todas na papila óptica, formando o nervo óptico. O protoneurónio, célula bipolar é inteiramente incluso na espessura da retina. Os vários nervos ópticos encontram-se ao nível do quiasma, sendo que: as fibras originadas no campo nasal são heterolaterais, ou seja cruzam para o lado oposto; as fibras oriundas do campo temporal retiniano são homolaterais, ou seja mantêm-se no seu lado de origem; as fibras macularessão tanto directas como cruzadas (metade cruza a outra metade não).

· Ao nível do quiasma óptico formam-se então as fitas ópticas direitas e esquerdas. Cada fita óptica vai depois fazer sinapse no corpo geniculado lateral, constituindo este o relé único onde se realiza a articulação do neurónio retinodiencefálico com o neurónio diencefalocortical. As fibras que saem do local de relé são projectadas via radiações ópticas para o córtex visual do lobo occipital, constituindo este a área de projecção da via óptica.
· Contudo, algumas fibras visuais se dirigem ao tubérculo quadrigémio anterior.

C. Núcleos estriados

· São os centros efectores principais do paleoencéfalo, estando unidos ao tálamo por neurónios talamoestriados, entrando assim em conexão com as vias sensitivas e cerebelares.

· Núcleo caudado – é o mais interno dos núcleos

· Núcleo lenticular – constituido por dois núcleos – o putamen e o pálido.

· Os corpos estriados devem ser agrupados em dois subcentros que não correspondem mais à sua divisão morfológica em núcleo caudado e núcleo lenticular. Com base em suas conexões antómicas, sua função e sua origem embriológica, os núcleos estriados são divididos em duas massas denominadas: 

· Pálido – responsável pelo tónus e pela corrdenação. Uma lesão provoca movimentos automáticos e rígidos

· Estriado – constituido pelo núcleo caudado e o núcleo putamen. Comanda o pálido. Uma lesão provoca movimentos descoordenados mas flácidos.

D. Hipotálamo

· Localizado abaixo do tálamo, estando ligado à hipófise.

· Ocupa três grandes áreas:

· Área Periventricular – ultrapassa a região hipotalâmica e atinge a face medial do tálamo. Rodeia o 3º ventriculo.

· Camada medial - localizada abaixo da área periventricular. É constituido por dois tipos de núcleos:

· Núcleos Ergotrópicos – Aumentam o ritmo cardíaco, o pulso e a tensão arterial. Como núcleos ergotrópicos temos o núcleo dorsal, o ventral e o posterior. Revestem medialmente a coluna trigonal e o feixe mamilotalâmico. Estão incluidos nas formações cinzentas do hipotálamo posterior.

· Núcleos Trofotrópicos – localizados na substância cinzenta do hipotálamo anterior. Diminuem o ritmo cardíaco, o pulso e a tensão arterial.

· Camada lateral – responsável pela regulação de certo número de fenómenos que pertencem ao domínio das funções de nutrição.

Hemisférios Cerebrais ou Teloencéfalo

· O cérebro é dividido em dois hemisférios simétricos, o direito e esquerdo, pela fenda inter-hemisférica.

· Cada hemisfério apresenta três faces:

· Face Inferior – repousa sobre os andares anterior e médio da base do crânio e sobre a tenda do cerebelo

· Face Externa – lateral, convexa que corresponde à abóbada craniana. A superfície dos hemisférios cerebrais é recortada por três chanfraduras em  4 lobos, nos quais sulcos mais superficiais delimitam circunvalações. 

· Face Interna – medial, ligada à do lado oposto pelas comissuras inter-hemisféricas.

· Lobos: 

· Frontal

· Parietal, 

· Temporal 

· Occipital

· Chanfraduras:

· Os lobos frontal e parietal estão situados acima e adiante da chanfradura de Silvius

· Os lobos occipital e temporal estão para trás estão atrás e abaixo da chanfradura de Silvus.

· Entre os lobos frontal e parietal encontra-se a chanfradura Rolandica.

· A chanfradura perpendicular externa permite separar o lobo occipital para trás, do lobo parietal para diante e para cima, do lobo temporal, para diante e para baixo.

· Circunvalações:

· Circunvalação frontal descendente ou pré-rolandica – área responsável pelas respostas voluntárias

· Circunvalação parietal ascendente ou pós-rolandica – onde chegam as sensações gerais.

· Circunvalação limbica – localizada na face medial, encontra-se a rodear o corpo caloso

· Circunvalação do hipocampo – localizada na face medial e cuja extremidade anterior é recurvada em gancho. Encontra-se separada, por fora, pelo sulco colateral, da circunvalação occipito-temporal interna

· Corpo caloso – estrutura  branca localizada na face medial, responsável pela comunicação entre os dois hemisférios.

· Hipocampo – estrutura difusa colocada na face medial dos hemisférios.

Neoencéfalo ou Córtex Cerebral

· O território do neoencéfalo corresponde à totalidade do córtex dos hemisférios e à substância branca que ele envolve. Pode ser dividido, filogeneticamente e por sua significação sistemática, em dois subterritórios desiguais:

· Arqueopálio ( é o mais antigo)

· Paleocórtex ( rinencéfalo) – é a área mais desenvolvida nos animais cuja a função olfactiva está muito desenvolvida.

· Arqueocórtex – é a área mais antiga. É responsável pelo impulso e pelo instinto. Corresponde ao hipocampo

· Neopálio – é o mais extenso. Ponto terminal de quase todas as vias sensitivas e sensoriais epicríticas, e o ponto de partida de todas as vias motoras voluntárias, de uma grande parte das vias semi-automáticas, semi-voluntárias e a sede das mais importantes vias associativas. Lugar onde são elaborados os fenómenos motores, sensitivos, psíquicos, enfim, que dominam por seu turno o carácter individual. Área resposnável pela personalidade e pela capacidade de deliberação. Muito importante no Homem.

Vias Sensoriais

Via óptica ( já descrita anteriormente)

Via olfactiva

É a única via que não efectua escala no Paleoencéfalo. O protoneurónio, célula bipolar colocada na macha olfactiva atinge o bulbo olfactivo através dos orificios da lâmina crivosa dando-se a condensação das fibras e a formação dos nervos olfactivos. É no bulbo olfactivo que se dá a sinapse com o deuteroneurónio que pelo pedúnculo olfactivo atinge o córtex cerebral (paleocórtex ou rinencéfalo), quer na área sensorial (lobo piriforme no lobo temporal) quer em área de associação e centros reflexos (área septal e espaço perfurado anterior do lobo frontal).

Via auditiva

O deutoneurónio das vias auditivas acha-se nos núcleos cocleares e segue a via lemnisco lateral, terminando no corpo geniculado medial, onde se articula com o neurónio talamocortical que vai terminar no córtex ao níve da 1ª circunvalação temporal.
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